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IGREJA
Casa da Comunidade Cristã

Cristo 
Fonte de Esperança e de Vida Nova 

Depois de uma Quaresma certamente reforçada, a nível 
pessoal e familiar, no contexto de uma quarentena forçada, 
motivada pelo coronavírus, estamos já às portas da Páscoa. 
Por esse mesmo motivo, vemo-nos obrigados também a ce-
lebrá-la e a vivê-la no seio da própria família, enquanto igre-
ja doméstica, privados das celebrações pascais feitas a nível 
da comunidade paroquial. Se isto nos pode causar tristeza, 
poderá ser uma boa oportunidade para valorizarmos o pa-
pel da família de modo a criarmos aí um ambiente propí-
cio à oração, à escuta da Palavra de Deus e à celebração dos 
mistérios da nossa fé. Sentindo-nos sempre em comunhão 
uns com os outros, com todos os cristãos da Paróquia e da 
Diocese, e com toda a Igreja, nomeadamente com a “Igreja 
que sofre”. Que nenhuma família cristã deixe de celebrar a 
Páscoa, em cada domingo e durante a Semana Santa, sobre-
tudo no “Tríduo Pascal” de 5.ª feira santa (Ceia do Senhor), 
6.ª feira santa (Paixão e morte do Senhor), sábado santo (dia 
de recolhimento junto ao túmulo do Senhor) e domingo da 
ressurreição. Para tal, havemos de nos libertar dos trabalhos 
e, porventura, da rotina do dia a dia, para ser possível alguma 
celebração familiar e/ou acompanhando essas celebrações 
pascais através dos vários meios de comunicação social (TV, 
Rádio, Internet, pontes  virtuais).

Queremos contemplar Jesus Cristo, morto e ressuscita-
do, que celebramos de modo mais solene na Páscoa, como 
Aquele que é para todos e cada um de nós a verdadeira Fonte 
de Esperança e de Vida nova. Ele que, pela Sua Páscoa, ven-
ceu o pecado, o mal e a própria morte, dá-nos o poder de, 
também nós, unidos a Ele e uns aos outros, vencermos as 
forças do pecado, do mal e da morte, que existem em nós e 
à nossa volta. Por isso, ainda que constantemente sujeitos a 
muitas tribulações, neste vale de alegrias e dores, não somos 
mais uns “desgraçados” e “infelizes”. O Seu amor, com que 
nos salvou, é bem mais forte do que tudo quanto nos possa 
levar a cair no desânimo e no desespero. Assim nós saibamos 
acolher esse amor e nos deixar renovar interiormente por ele.

É esse mesmo amor que nos leva a fazermo-nos muito 
próximos uns dos outros, a sermos de verdade “discípulos 
acompanhantes e acompanhados”, corresponsáveis pelo bem 
e pela sorte uns dos outros. Nenhum de nós é uma ilha. To-
dos juntos, muito unidos pela atenção e dedicação que deve-
mos uns aos outros, aos nossos vizinhos e aos mais distantes, 
através de gestos bem simples, como um telefonema ou um 
email, havemos de vencer o “isolamento”, a que agora nos 
vemos forçados, e a crise de saúde publica que também nos 
bateu à porta. Cristo morreu e ressuscitou para estar sempre 
connosco.

Uma santa e feliz Páscoa na alegria de Cristo Ressusci-
tado!

Nota Pastoral
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SER  DISCÍPULOS  ACOMPANHANTES  E  ACOMPANHADOS

Tema  Pastoral  Paroquial  2019 - 2020

A gravidade da situação provocada pela rápida dissemi-
nação do Covid-19, aconselha a que sejam tomadas algumas 
medidas excecionais no âmbito da diocese de Vila Real. Após 
a re� exão feita no Conselho Presbiteral, havemos por bem:

1. Apelar à responsabilidade e prudência de cada pessoa para 
que evite comportamentos que possam pôr em risco a sua 
saúde ou a dos outros e ao respeito por todas as indicações 
das autoridades competentes.

2. Lembrar a necessidade de cumprir as orientações da CEP, 
nomeadamente a comunhão na mão, a omissão do gesto da 
paz e o não uso da água benta.

3. Adiar as celebrações do Sacramento da Penitência e Recon-
ciliação com con� ssão individual para o período imedia-
tamente posterior a esta crise, esperando que tal aconteça 
ainda no tempo pascal. As visitas pastorais � cam também 
adiadas para datas a anunciar.

4. Suspender a catequese, as celebrações em lares de idosos 
e outros lugares de especial vulnerabilidade, até que seja 
restabelecida a normalidade, e ainda a iniciativa diocesana 
da peregrinação da imagem da Sagrada Família.

5. Recomendar algumas precauções nas celebrações de fune-
rais, tais como evitar grande a� uência de pessoas ou gestos 
de risco.

6. Restringir a atividade pastoral na diocese, paróquias e ou-
tras instituições, reduzindo-a ao estritamente indispensá-
vel, evitando aglomerações de pessoas.

7. Manifestar reconhecimento e incentivo aos pro� ssionais de 
saúde, aos cuidadores e a todos os que, fazendo parte dos 
vários serviços de saúde, apoio ou socorro, estão empenha-
dos no difícil combate a esta doença.

a propósito da Pandemia do Covid-19

FELICITAÇÕESFELICITAÇÕESFELICITAÇÕESFELICITAÇÕESFELICITAÇÕESFELICITAÇÕESFELICITAÇÕESFELICITAÇÕESFELICITAÇÕESFELICITAÇÕES
“A esperança vos enche de alegria, embora tal-“A esperança vos enche de alegria, embora tal-

vez vos seja preciso ainda, por pouco tempo, vez vos seja preciso ainda, por pouco tempo, 
passar por diversas provações…” (1Ped.1,6).passar por diversas provações…” (1Ped.1,6).

Nesta hora de provação por que passamos, Nesta hora de provação por que passamos, 
com a ameaça do coronavírus,

 Jesus Cristo, Morto e Ressuscitado, seja para  Jesus Cristo, Morto e Ressuscitado, seja para 
todos Fonte de Esperança e de Vida Nova.todos Fonte de Esperança e de Vida Nova.

       UMA SANTA PÁSCOA!       UMA SANTA PÁSCOA!

Mensagem para a Quaresma de 2020
Caminho para uma vida mais pascal

A Quaresma é um tempo forte para 
caminharmos para uma vida mais pas-
cal. A liturgia deste tempo, prevista para 
acolher os catecúmenos na comunidade 
cristã, constitui um grande apelo para 
a redescoberta do signi� cado do sacra-
mento do batismo e suas implicações na 
vida quotidiana. Percorrer este caminho 
de quarenta dias com a Igreja, favorecerá 
o reencontro com Cristo pascal e o assumir de uma identidade 
cristã mais puri� cada, alegre e comprometida.

Este itinerário quaresmal, iluminado pela Palavra de Deus, 
começa por nos confrontar com a nossa fragilidade humana 
(Cinzas) e com as tentações que afetam a nossa existência (1º 
domingo), para, depois, nos convidar a subir com Cristo até à 
nossa vocação divina (2ª domingo). Nas etapas seguintes vai-se-
-nos revelando o verdadeiro rosto de Jesus Cristo como a Água 
viva que sacia a nossa sede (3º domingo), a Luz que ilumina as 
nossas trevas (4º domingo) e o único Senhor da Vida que nos 
liberta da prisão da morte (5º domingo). Este percurso culmina 
na Páscoa, celebração da vitória da cruz e experiência insuperá-
vel da presença do Ressuscitado.

Quero convidar todos os cristãos da diocese a aproveitarem 
este tempo da Quaresma para caminhar ao encontro de Cristo 
ou a deixar-se encontrar por Ele, para redescobrirem o seu ver-
dadeiro rosto no Cruci� cado-Ressuscitado. 

Viver uma Quaresma autenticamente cristã ajudará cada um 
a redescobrir a sua identidade batismal e o ideal de santidade 
que ela comporta. Nesse sentido, os exercícios que a tradição 
da Igreja propõe para este tempo, como a oração mais intensa, 
um jejum signi� cativo e uma caridade mais efetiva, favorecem a 
santi� cação do crente. Estas práticas, inspiradas na sabedoria do 
Evangelho, são necessárias para quem vive neste mundo imerso 
numa febre consumista e úteis para promover um estilo de vida 
diferente, mais simples, sóbrio, saudável e solidário, logo mais 
feliz.

A � delidade ao batismo que nos mergulhou no mistério de 

Festa da Sagrada Família 
2019

Tal como está prevista no Calendário Litúrgico, celebrou-se 
no último domingo de dezembro, 
dia 29. Desta vez, teve um brilho 
especial com a presença do senhor 
Bispo, D. António Augusto.

No início da Eucaristia, o Pá-
roco dirigiu-lhe uma palavra de 
saudação, agradeceu a sua presen-
ça, manifestou-lhe o sentimento de 
uma comunhão afetiva e efetiva, e 
augurou-lhe um ministério episco-
pal muito fecundo no meio de nós 
para bem da Diocese e da Igreja.

Depois da homilia, todos os ca-
sais mas em especial os dez casais 

Conferência Episcopal Portuguesa

Em consonância com as indicações do Governo e das 
autoridades de saúde, a Conferência Episcopal Portuguesa 
determina que os sacerdotes suspendam a celebração co-
munitária da Santa Missa até ser superada a atual situação 
de emergência.

Também devem seguir-se as indicações diocesanas re-
ferentes a outros sacramentos e atos de culto, bem como à 
suspensão de catequeses e reuniões.

Estas medidas devem ser complementadas com as pos-
síveis ofertas celebrativas na televisão, rádio e internet.

Permaneçamos em oração familiar, biblicamente ali-
mentada, con� ados na graça divina e na boa vontade de 
todos.

Lisboa, 13 de março de 2020

Comunicado
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Colabore para o crescimento
 da sua Paróquia!

♦ Para isso:
 Marque presença. Apareça.
 Participe.
 Leve outros a participar.
 Mostre interesse.
 Ofereça os seus serviços.
 Dê as suas sugestões.
 Contribua com as suas 

ofertas.
 Leia e difunda o jornal 

paroquial.
 Reze pelas suas intenções e 

necessidades.
 Dê bom testemunho.

AS NOSSAS ALEGRIAS 
 E AS NOSSAS TRISTEZAS

Serviço de Acolhimento na igreja
Feito por voluntários leigos, funciona regularmente, de terça-feira a 

Sábado.
Assim, a abertura da igreja e o atendimento às pessoas é das 15:00h 

às 17:00h ou das 16:00h às 18:00h, hora da missa, no horário de inverno 
ou de verão, respe� vamente, e no fi nal das missas da semana (Terça a 
Sábado)

O Pároco atenderá também as pessoas a outras horas por marcação 
prévia.

AUTO ALBINO PIRES, LDA.
COMÉRCIO - MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE AUTOMÓVEIS

COMÉRCIO DE PECAS E ACESSÓRIOS

SERVIÇO 
PERMANENTE DE
PRONTO SOCORRO

BATE-CHAPAS 
PINTURA

Telef. 276 342 380 - Telem. 917 548 157
Bairro da Trindade - Estrada do Seara

HOTEL GERIÁTRICO
DE 

CHAVES

JUNTO AO CENTRO DE SAÚDE Nº2
A MELHOR QUALIDADE AOS MAIS BAIXOS PREÇOS

Visite-nos!!!

Batismos:
• NB. Ba� smos adiados

Faleceram:
• Avelino das Dores Aurélio, de 88 anos de idade, Santa Cruz 

(26/12/2019);

• Leonilde da Silva, de 88 anos de idade, da Trindade (13/01/2020);

• Maria dos Anjos Sequeira, de 95 anos de idade, de Santa Cruz-Trin-
dade (17/01/2020);

• Joaquina Carvalho Gonçalves, de 85 anos de idade, de Santa Cruz 
(21/01/2020);

• Artur de Magalhães Peixoto, de 84 anos de idade, de Santa Cruz 
(28/01/2020);

• Ivo Manuel Pires, de 97 anos de idade, da Trindade (16/02/2020) 

• Maria Laura Antunes Vidal, de 82 anos de idade, de Santa Cruz 
(25/03/2020)

Aos familiares enlutados, a certeza da nossa oração!

De acordo com as determinações superiores, de momento, encontram-se sus-
pensos ou adiados: a celebração das missas e outros serviços ou atos de piedade, 
em comunidade, os encontros semanais de catequese e, eventualmente, as festas de 
catequese e outras reuniões. 

No entanto, devido aos condicionalismos atuais, não se esqueça que agora, em 
vez de se “ir à igreja” (missa, catequese), “vem a Igreja a sua casa” através dos canais 
digitais. Ninguém deixe de acompanhar, seguindo as nossas indicações.

ALGUMAS PROPOSTAS DE PROGRAMAÇÃO RELIGIOSA
Cfr.:   www.snpcultura.org e www.agencia.ecclesia.pt

  DOMINGO
10h30 – Missa  RTP1
11h00 – Missa da Sé Catedral de Vila Real   (www.diocese-vilareal.pt)
11h00 – Missa TVI  e Rádio Renascença
18h30 – Terço  (Rádio Renascença ou TV Canção Nova: NOS, canal  186; MEO, canal 182)

  DE SEGUNDA A SÁBADO
11h00 – Missa (Santuário de Fátima, TV Canção Nova)
12h00 – Missa da Capela da Rádio Renascença (Lisboa)
15h00 – Programa “A Fé dos Homens”  (RTP2)
18h00 – Missa do Paço Episcopal de  Braga  (www.agencia.ecclesia.pt)
18h30 –Terço (RR e TV Canção Nova)

  CATEQUESE SEMANAL  
às quartas-feiras, 15h00 (RT2), às sextas-feiras, 16h00 (www.agencia.ecclesia.pt).

  LITURGIA DOMINICAL EM FAMÍLIA
 Consultar:  www.snpcultura.org

ORATÓRIOS DA 
SAGRADA FAMÍLIA

A circulação dos Oratórios da Sagra-
da Família de casa em casa está suspen-
sa. 

CELEBRAÇÕES PASCAIS
Na Sé Catedral de Vila Real: Ver Nota do sr. Bispo, n.º 8  

(www.diocese-vilareal.pt)

A acompanhar espiritualmente em comunhão com a celebra-
ção do Pároco:

Domingo de Ramos:  9h30

Quinta-Feira Santa:  16h00

Sexta-Feira Santa:    17h00

Domingo de Páscoa:  9h30

Outras transmissões via TV, TV Canção Nova, Rádio Rena-
scença, www.agencia.ecclesia.pt

CONFISSÕES
 Con� ssões quaresmais adiadas . Em 

caso de necessidade, contactar o Pároco, 
p.f., que está ao dispor, salvaguardando 
as devidas cautelas que o momento pre-
sente exige.

Ao longo do ano: por ocasião das 
missas da semana (3.ª feira a sábado).

***
Palavras do Papa Francisco (20/03/2020):
“Sei que muitos de vocês, na Páscoa, se 
vão confessar para se encontrarem com 
Deus. Mas muitos me diriam hoje: ‘Padre, 
onde posso encontrar um sacerdote, um 
confessor, já que não podemos sair de casa? 
E eu quero fazer as pazes com o Senhor, eu 
quero que ele me abrace, que o meu Pai me 
abrace … Como posso fazer se não encon-
tro sacerdotes?’. Faz o que o diz o Cate-
cismo”(1), referiu, na homilia da Missa a 
que presidiu na Capela da Casa de Santa 
Marta, com transmissão online.
Se não encontras um sacerdote para 
te confessares, fala com Deus, Ele é o 
teu Pai, e diz-lhe verdade: 
‘Senhor, � z isto, isto, isto … Perdoa-
-me’, e pede-lhe perdão de todo cora-
ção, com o ato de contrição, e prome-
te-lhe: ‘Depois vou me confessar, mas 
perdoa-me agora’. E imediatamente 
voltarás à graça de Deus”.

(1)  números 1451 e 1452 do Catecismo da Igreja 
Católica
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FUNDO PAROQUIAL

   Contas do nosso Jornal

(Últimas Ofertas)

Receitas
Transporte (do n.º 153) ...............................................   228,47
Ofertas (do n.º 154)  ...................................................  604,69

Entregas:  (D. Albertina Ribas 22,28; D. Alcina Alves 
15,00; D. Idalina Rocha 49,21; D. Áurea 14,10; D. Her-
mínia Costa/D. Vitória 24,10, Cândido Vaz 40,00, D. 
Fernanda Peixoto 10,00; D. Luzia Queirós 300,0 + 80,00)
Outras ofertas:
Maria de Jesus Freitas .......................................  30,00
Tony Sobrinho ...................................................  20,00

    Total ........................................................... 833,16

Despesas
Tipogra� a (Impressão) ................................................. 200,00
Correio ............................................................................ 20,23
Entrega ao Fundo Paroquial  ....................................... 380,00
     Total ............................................................. 600,23
     Saldo a transportar ..............................  232,93

Liga dos Amigos .........................................................  1 134,50 

Entrega do Jornal “O Construtor” ............................ 380,00

Iniciar na fé  e  na vida cristã
Continuação da pág. 1

FUNDO PAROQUIALFUNDO PAROQUIAL
(Últimas Ofertas)(Últimas Ofertas)

Liga dos Amigos .........................................................  1 134,50Liga dos Amigos .........................................................  1 134,50

Entrega do Jornal “O Construtor” ............................ 380,00Entrega do Jornal “O Construtor” ............................ 380,00

Viver e Morrer com Dignidade

1. São já bastantes os pedidos de Batismo para os � lhos, que cos-
tumam celebrar-se sobretudo a partir da Páscoa. Felizmente ain-
da grande parte dos pais se preocupa em batizar os seus � lhos, 
normalmente dentro de um ano após o seu nascimento. Quer 
por motivações sociais (tradição, costume, herança familiar…), 
quer por motivações crentes.  Em geral, poderá ser sinal de que 
o Batismo cristão, que é muito mais do que uma simples bênção, 
ainda lhes diz alguma coisa, mesmo se os pais não são casados 
catolicamente e vivem “afastados” da comunidade cristã a que 
pertencem.

2. Também se aproxima o período das “Festas da Catequese”, que, 
infelizmente, ainda são vistas como o principal objetivo da Ca-
tequese. Vai-se à catequese para se poder fazer a “Primeira Co-
munhão”, a “Pro� ssão de Fé”, o “Crisma”. As outras celebrações 
festivas do itinerário catequético (Festa do Pai Nosso, da Palavra 
de Deus, da Vida…) aparecem talvez como sendo de menor im-
portância. No entanto, a maior parte dos pais e dos � lhos não 
participa habitualmente na Eucaristia dominical e na vida da co-
munidade paroquial, pelo que também não são exercitados em 
algum “serviço” da Igreja (leitores, acólitos, cantores,  auxiliares 
dos catequistas…).

3. Convém lembrar que tanto o Batismo como as festas da cateque-
se não se podem  desligar de todo um “processo permanente” de 
iniciação à fé e à vida cristã, no seio da comunidade paroquial,  
que visa, essencialmente, “fazer cristãos” ativos e comprometi-
dos. O Batismo é apenas a porta de entrada na vida cristã, é o 
início de uma caminhada na fé e na vida cristã, que dura a vida 
toda, e que deve ser apoiada pela comunidade cristã na qual se 
foi inserido, pelos pais e pelos padrinhos, tal como se compro-
meteram na celebração do Batismo, sobretudo pelo exemplo e 
pelo testemunho de uma vida cristã autêntica. A Catequese e 
as Festas da Catequese inserem-se neste processo permanente 
de “fazer cristãos” conscientes e responsáveis, com uma fé cada 
vez mais lúcida, esclarecida, convicta, madura, comprometida. 
Na origem do ser cristão está, fundamentalmente, esta fé em Je-
sus Cristo como Filho de Deus, que leva à adesão à Pessoa e à 
Mensagem de Jesus e, por sua vez, ao compromisso com o bem 
dos outros. Ou seja, não basta ser uma “boa pessoa”, altruísta, 
solidária, capaz de fazer bem aos outros; é preciso ser um “bom 
cristão”, que vive e age movido pela fé em Jesus Cristo.

4. Concluindo, perguntamo-nos se nos podemos todos contentar 
em batizar, celebrar os sacramentos de qualquer maneira e sem 
a devida preparação, ir à catequese por obrigação, fazer “as co-
munhões” e o Crisma e, depois, viver como “pagãos” ou como 
“cristãos só de nome”. O que está em causa é a coerência na vida 
cristã, é a sintonia entre a fé e a vida, é a verdade das atitudes e 
decisões que se tomam, é compreender e aceitar as orientações 
da Igreja que só quer o maior bem dos � éis. Oxalá os paroquia-
nos, nomeadamente pais, � lhos e catequistas, assim o entendam 
de modo que tudo se faça com a autenticidade e a coerência da 
fé e nada do que fazemos apareça como uma mentira.

P. JGB

Por Ti
Neste tempo de emergência é lindo ler no Facebook, para 

além de qualquer alarmismo, mensagens como esta de uma 
jovem:

“Aprendam a entender que esta é uma luta contra o nosso 
egoísmo e não contra um vírus.

Esta é a ocasião para transformar uma emergência numa 
corrida de solidariedade.

Mudemos o modo de ver e de pensar.
Já não sou sou “eu tenho medo do contágio” 
mas sou EU que protejo o OUTRO.
Eu preocupo-me contigo.
Eu mantenho-me à distância por ti.
Eu lavo as mãos por ti.
Eu renuncio àquela viagem por ti.
Eu não vou ao concerto por ti.
Eu não vou ao centro comercial por ti.
Por ti.
Por ti que devido à minha indiferença estás dentro de uma 

sala de terapia intensiva.
Por ti que és idoso e frágil, mas cuja vida vale tanto como 

a minha.
Por ti que estás a lutar com um cancro e não podes lutar 

também com isto.
Peço-vos, levantemos o olhar. Vocês não são mais fortes 

ou mais valentes se puserem fotos em que se abraçam com a 
escrita. “Eu sou mais forte do que o coronavirus!”

Mensagem para a Quaresma de 2020
Caminho para uma vida mais pascal

Cristo e nos inseriu na comunidade dos crentes, desperta em nós 
a vocação à santidade. Ela signi� ca que cada um, olhando para 
a totalidade da sua vida a partir de Cristo e do seu Espírito, a in-
terpreta como uma missão. Um ideal de santidade que, sempre 
enraizado numa profunda espiritualidade, não pode ignorar as 
injustiças do mundo, nem pode esquecer o compromisso na de-
fesa dos mais frágeis, porque a vida humana é sempre digna e sa-
grada, desde o início até ao � m, incluindo «a vida dos pobres que 
já nasceram e se debatem na miséria, no abandono e na exclusão, 
no trá� co de pessoas, na eutanásia encoberta de doentes e idosos 
privados de cuidados, de novas formas de escravatura e em todas 
as formas de descarte» (GE, 101).

Para evidenciar o sentido batismal, a Quaresma é também um 
tempo propício para que o cristão valorize o sacramento da re-
conciliação. Ele constitui o sinal insubstituível, a expressão maior 
de um Deus que, como tem lembrado o Papa Francisco, «nunca 
se cansa de perdoar, somos nós que nos cansamos de pedir a sua 
misericórdia (…). Ele permite-nos levantar a cabeça e recomeçar, 
com uma ternura que nunca nos defrauda e sempre nos pode res-
tituir a alegria. Não fujamos da ressurreição de Jesus; nunca nos 
demos por mortos, suceda o que suceder. Que nada possa mais 
do que a Sua vida que nos impele para diante!» (EG, 3).

A todos (clero e leigos, crianças, jovens e adultos, famílias, e 
movimentos, comunidades e paróquias) endereço o meu voto e 
a minha bênção para que este tempo seja de renovação de vida e 
do compromisso batismal, a partir do encontro com um Cristo 
pascal. E como aconteceu com os discípulos de Emaús (Lc. 24,33-
34), quando O reconhecemos, � nalmente percebemos que a fé 
aquece o coração e faz reverter o caminho para tomarmos parte 
ativa numa comunidade cristã mais pascal e mais disponível para 
a missão.

A concluir, recordo a importância do contributo penitencial 
que cada paróquia deve organizar e o sentido da renúncia quares-
mal a que todos são convidados. O seu destino será o da criação 
de um Fundo Social Diocesano para responder a situações de 
emergência social ou a outras solicitações de apoio por parte de 
pessoas, famílias ou instituições em grave necessidade.

19 de fevereiro de 2020
+António Augusto de Oliveira Azevedo
Bispo de Vila Real

Numa altura em que se discute tanto esta questão, transcrevo 
o  que, há algum tempo, escreveu um jornalista a seu respeito:

“A idade já me pesa e as fragilidades doem-me muito. Haja 
quem me dê um pouquinho de dignidade para viver. Mesmo 
frágil, gosto tanto da vida! Ficar-vos-ia muito grato. Não tenho 
pressa em partir e façam o favor de não me empurrar. Não gri-
tem tanto à morte com dignidade. Se teimarem, digam-me lá 
o que é isso. Pre� ro que alguém me aperte a mão na hora da 
despedida e não  me dê a cicuta. A amizade é o prenúncio da 
ressurreição. Isso, sim, é dignidade. Não a neguem aos frágeis”. 
(VP, 8/2/2017, p. 16).

Nota Pastoral
a propósito da Pandemia do Covid-19

8. Convidar todos os diocesanos à oração pelos doentes, pe-
los que estão infetados com este vírus ou padecem doutra 
doença, e ainda por todos os que já foram vitimados por 
esta pandemia.

Em breve serão dadas novas orientações acerca das cele-
brações da Páscoa que terão em conta o evoluir da situação. 
Apesar da sua gravidade, ela deve suscitar uma vivência qua-
resmal mais forte, com uma oração mais intensa e um jejum 
mais consciente. Esta provação nos ajude a uma autêntica 
conversão e a uma mudança de atitude perante a vida. Este 
tempo de incertezas e receios constitua também oportunida-
de para valorizar o essencial e renovar a nossa con� ança em 
Jesus Cristo que na cruz assumiu os nossos males para nos 
abrir horizontes de esperança.

Vila Real, 12 de março de 2020
+António Augusto de Oliveira Azevedo
Bispo de Vila Real
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«Somos ondas do mesmo mar, folhas da mesma árvore, � ores do 
mesmo jardim» – frases que acompanharam a recente oferta de máscaras 
protetoras da China à Itália. 

Foi o mundo inteiro surpreendido pela difusão do vírus Covid-19 a 
uma escala que muitos considerariam inimaginável nos tempos de hoje, 
de tão bené� cos progressos cientí� cos. Parecemos regressados a outros 
tempos, os das pestes medievais ou das epidemias de há cem anos. Este 
facto faz-nos re� etir na ilusão a que nos conduz o excesso de con� ança nas 
capacidades humanas e na ciência. O ser humano continua a ser vulnerá-
vel diante da doença e da morte e deve reconhecer humildemente essa sua 
vulnerabilidade. 

Mas outras importantes lições se podem colher deste surpreendente 
fenómeno. A necessidade de reduzir a mobilidade para prevenir e evitar 
a difusão do vírus faz-nos descobrir como muitas das nossas deslocações 
(desde logo, as aéreas) não são verdadeiramente indispensáveis, ou mes-
mo necessárias. Distinguir o necessário do supér� uo é algo de salutar, não 
só para este efeito sanitário, mas para outros, como o da salvaguarda do 
ambiente. Diante desta pandemia, gostaríamos de destacar, sobretudo, o 
que ela representa como desa� o à solidariedade social. Só nesse espírito 
ela poderá ser vencida. 

A solidariedade é, na visão da doutrina social da Igreja, «a determina-
ção � rme e perseverante de se empenhar pelo bem comum, ou seja, pelo 
bem de todos e de cada um, porque todos somos verdadeiramente respon-
sáveis por todos» (Compêndio da Doutrina Social da Igreja, 193). 

Uma pandemia faz correr o risco de ver no outro uma ameaça, alguém 
que nos pode contaminar. Há o risco de que prevaleça a mentalidade do 
“salve-se quem puder”, ou “cada um por si”. Também há o perigo do reforço 
da xenofobia, quando se encara o estrangeiro como potencial transmissor. 

Pelo contrário, o combate à pandemia exige uma consciência mais 
apurada do bem comum. Só unidos poderemos superar o desa� o. Di-
zem os especialistas (e revela-o a experiência dos países mais gravemente 
atingidos) que o coronavírus não causa na maioria das pessoas infetadas, 
individualmente consideradas, danos acentuados, mas o seu maior perigo 
situa-se numa perspetiva comunitária, de saúde pública: pela sua rápida 
difusão, por atingir grupos particularmente vulneráveis e por exigir dos 
serviços de saúde recursos que poderão superar as suas disponibilidades 
(como se está a veri� car em Itália). 

Impõe-se, por isso, superar uma mentalidade individualista. Não há 
que pensar apenas nos perigos que corro, que serão maiores ou menores, 
mas nos riscos que correm outros, as pessoas mais vulneráveis. Não há que 
pensar tanto na contaminação de que eu possa ser vítima, mas na conta-
minação que eu, sem o saber, possa provocar noutros. 

(…)
Há que dar todo o apoio aos grupos mais vulneráveis, como os idosos 

(…)
E há que dar todo o apoio aos pro� ssionais de saúde, que nesta difícil 

situação se entregam sem reservas à sua tão nobre missão. 
Em tempo de Quaresma, tempo de travessia do deserto para chegar-

mos à Luz da Ressurreição, forçados a uma quarentena “solidária” que 
exige de nós um profundo respeito pelos outros – mas em que a natureza 
humana pode revelar o seu melhor..., ou o seu pior… – rezemos, na priva-
cidade das nossas famílias ou na solidão das nossas casas, ou mesmo dos 
nossos “quartos” (…)

Lisboa, 16 de março de 2020 
A Comissão Nacional Justiça e Paz

Uma Pandemia, 
um Desafio à Solidariedade
Nota da Comissão Nacional Justiça e Paz
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Nesta Paróquia da Sagrada Família, em 
Chaves, no dia 15 de fevereiro, iniciámos 
uma O� cina de Oração e Vida, com a Reu-
nião de Abertura. Nesta Sessão focámos 4 
pontos importantes: Introdução - Orar não 
é fácil; Necessidade de Orar e Conteúdos de 
uma O� cina.

Um grupo de O� cinistas (cerca de 20) 
desta paróquia, vão viver, durante 15 Ses-
sões, uma tarefa sistemática e organizada; 
não somente quando nos reunimos, mas 
durante toda a semana. Para cada dia da se-
mana são sugeridos textos bíblicos e méto-
dos, para se caminhar e se praticar em busca 
da transformação cristi� cante. Para dina-
mizar a Igreja precisamos de dinamizar o 
coração e este alimenta-se e vivi� ca-se com 
a Palavra. Com este grupo de O� cinistas, 
vamos tentar criar uma verdadeira mística, 
uma devoção ardente e um apreço inesgotá-
vel pela Palavra de Deus.

Sessões já efetuadas: No dia 17, Primeira 
Sessão “Deus da Ternura” e objetivo: Sou � lho de Deus, um � lho 
amado pelo Pai; no dia 24, Segunda Sessão “Se conhecessem o 
Pai” e objetivo: Deixar-se amar, saber-se amado; no dia 2 de mar-
ço, Terceira Sessão “Peregrinos na Fé” e objetivo: Creio mas au-
menta a minha Fé; no dia 9, Quarta Sessão “Mulher de Fé e pobre 
de Deus” e objetivo: Mãe, dá-nos o Teu silêncio e paz, dá-nos a 
Tua Fé; esta Sessão foi sobre Nossa Senhora. A próxima Sessão, ou 
seja, a Quinta Sessão será “Pelo Abandono à Paz” e objetivo: Seja 
feita a Tua vontade. Em todas as Sessões se notou muita envolvên-

cia, da parte dos O� cinistas. Agradecemos e 
louvámos o Senhor, pela participação e pela 
disponibilidade com que o Pároco, Rev. Padre 
José Banha nos recebeu e permitiu que aqui 
se realizasse uma O� cina de Oração e Vida.

A missão do Guia é a de implantar o Deus 
vivo e verdadeiro nos corações necessitados 
da presença do Senhor, levando alegria, paz 
e serenidade. Que o Espirito Santo seja o 
condutor para que os O� cinistas se apaixo-
nem por Jesus e transformem as suas vidas.

A O� cina compromete o participante 
em três dimensões: com Deus, consigo mes-
mo e com os outros.

Em cada sessão há duas linhas funda-
mentais: uma descendente, Deus fala ao 
homem; e outra ascendente, o homem fala 
(responde) a Deus.

As O� cinas colaboram não só para a 
construção da Igreja mas também para a 
construção da melhoria da sociedade, por-
que contribuem para a unidade e fortaleci-

mento do individuo e da família. Têm, pois, uma dimensão evan-
gélica e uma dimensão humanitária.

As O� cinas de Oração e Vida, fundadas pelo Frei Inácio Lar-
rañaga, Capuchinho Espanhol, estão implantadas em Portugal 
desde 1984. Na Diocese de Vila Real existe uma Coordenação 
Local com 11 Guias, à frente das Coordenações Locais estão as 
Coordenações Nacionais, Zonais (vários Países) e a Internacional.

Chaves, março de 2020
A Coordenadora Local,  Luísa Silva

Logotipo referente às Ofi cinas de Oração e Vida.
   TOV – Talleres de Oracion y Vida - Em Espanhol
   OOV – Ofi cinas de Oração e Vida - Em Português
Eis aqui alguns signifi cados: 
1. As três letras (TOV) estão claramente assinaladas. A 

letra T com os braços inclinados; o O na totalidade da 
fi gura redonda; e o V, que surge na base, na parte inte-
rior (branca) das chamas.

2. Ao eliminar o T, verão como as chamas sobem como 
dois braços em oração, símbolo exato da fi nalidade 
TOV.

3. Há um Círio aceso, símbolo de Jesus Cristo Ressusci-
tado, cujos braços se inclinam para baixo e entram em 
contato com as mãos que sobem em oração.

4. Ao retirar as duas chamas, encontrarão uma âncora 
invertida: ao chegar ao porto, depois de lançadas as 
âncoras e quando elas tocam o fundo do mar, o bar-
co fi ca quieto, imóvel. Ao praticar a oração – na terra 
fi rme de Deus – a pessoa que ora adquire estabilidade 
e segurança.

5. A cor vermelha signifi ca o mistério evocador de Deus 
Amor.

Deus Pai, Criador do Mundo
omnipotente e misericordioso
que por nosso amor
enviaste o teu Filho ao mundo
como médico dos corpos e das almas,
olha para os teus � lhos
que neste momento difícil
de desorientação e consternação
em muitas regiões da Europa e do mundo
se voltam para Ti
em busca de força, salvação e alívio.

Livra-nos da doença e do medo,
cura os nossos doentes,
conforta os seus familiares,
dá sabedoria aos nossos governantes,
energia e recompensa aos médicos,
enfermeiros e voluntários,
vida eterna aos defuntos.
Não nos abandones
neste momento de provação,
mas livra-nos de todo o mal.

Tudo isto Te pedimos, ó Pai
que, com o Filho e o Espírito Santo,
vives e reinas pelos séculos dos séculos.
Ámen.
Santa Maria,
Mãe da saúde e da esperança,
roga por nós!

Bispos da Europa
CCEE – Conselho das Conferências Episcopais da 

Europa e COMECE – Comissão dos Episcopados da 
União Europeia

Tendo em conta a evolução da crise pandémica que tem al-
terado de forma radical a vida das pessoas, das famílias e do 
mundo em geral, a diocese e cada uma das suas comunidades 
é desa� ada a adaptar a sua vida pastoral a estas circunstâncias 
nunca antes vividas. Na sequência da nota pastoral do passado 
dia 11, torno públicos mais alguns esclarecimentos e informa-
ções: 

1. Como foi recomendado, a presença nos funerais devem 
restringir-se à família próxima, aconselhada a respeitar 
o distanciamento social. Os velórios devem ser evitados 
ou mais breves, com a urna fechada e salvaguardando as 
normas de segurança. A oração exequial, mais simpli� -
cada e curta (sem eucaristia, comunhão ou gesto da paz) 
� ca reservada a um número muito restrito de pessoas da 
família. As habituais celebrações do 7º e 30º dia � cam sus-
pensas, podendo o pároco na sua missa privada rezar por 
essa intenção. Antecipando que possa vir a realizar-se al-
gum funeral de vítimas desta pandemia, determina-se que 
se respeitem todas as normas já emanadas das autoridades 
sanitárias. 

2. Durante este período de exceção, a Cúria Diocesana fun-
cionará apenas às segundas e quintas-feiras, das 10 às 12 
horas. 

3. A diocese vai assegurar a transmissão da Missa Dominical 
a partir da Sé de Vila Real, presidida pelo Bispo diocesano, 
aos domingos às 10 horas. Será uma celebração privada, 
isto é, com a porta fechada e só com as pessoas indispen-
sáveis. Serão ainda partilhados outros subsídios pastorais: 
meditação diária, um terço e uma via-sacra em cada se-
mana e outras propostas apresentadas pelos secretariados 
diocesanos. 
Renovo o apelo para que sejam respeitadas as indicações 

das autoridades e peço a todos muita prudência, paciência e 
um grande espírito de união nas famílias e nas comunidades. 
Que esta quaresma tão excecional nos ajude a uma experiência 
espiritual de verdadeira conversão e propicie a redescoberta de 
algumas práticas e valores, como o da oração, pessoal e fami-
liar. 

Maria, Nossa Senhora da Conceição e da Saúde nos ampare 
e proteja e Deus nos encha das suas bênçãos. 

18 de Março de 2020 
+António Augusto de Oliveira Azevedo
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Festa da Sagrada Família 
2019

O� cinas de Oração e Vida
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inscritos que, durante o ano, haviam celebrado 10, 25, 50 e 60 
anos de casados, renovaram a sua promessa de amor familiar e 
aos quais, antes de terminar a celebração, o senhor Bispo entre-
gou um Certi� cado.

No � nal, recitou-se em conjunto uma oração à Sagrada Fa-
mília, foi feita a bênção de uma imagem da Sagrada Família, que 
havia de peregrinar por todos os arciprestados da Diocese, e con-
cluiu-se a celebração com a Bênção das Famílias.

À saída, junto da porta principal da igreja (que esteve cheia), 
o senhor Bispo e o Pároco cumprimentaram os numerosos � éis 
presentes.

Seguiu-se uma visita a todas as instalações da igreja, incluin-
do uma exposição organizada no jubileu dos  25 anos da criação 
canónica da Paróquia e na Festa da Dedicação da igreja (2018). 
Houve um “almoço volante” na cripta da igreja com os grupos/
colaboradores paroquiais em ambiente festivo e ainda dentro do 
espírito natalício. Durante a tarde, a partir das 15h30, houve um 
Concerto no salão-auditório da igreja, aberto a todos quantos 
quiseram comparecer e que encheram por completo o espaço.

Renovamos os nossos agradecimentos a todos quantos, de 
uma forma ou outra, deram a sua melhor colaboração, e ao se-
nhor Bispo que nos brindou com a sua presença até ao � m.

Foi um dia em cheio, vivido em espírito de unidade e de co-
munhão eclesial.

Oração para pedir 
ajuda, conforto e salvação

Covid-19

Nota Informativa

Lave cuidadosamente as mãos com frequência. 
Evite o contacto social. Previna contágio. 

Siga as recomendações oficiais.

Nestes tempos difíceis que estamos a viver devido à epidemia do COVID-19, 
em conformidade com o decreto da Congregação para o Culto Divino e Dis-
ciplina dos Sacramentos de 19 de março e com o comunicado da Conferência 
Episcopal Portuguesa de 20 de março, relativamente às celebrações da Semana 
Santa e Tríduo Pascal, para a diocese de Vila Real � ca determinado o seguinte:
1. A data da Páscoa, centro do ano litúrgico para os cristãos, não pode ser alte-

rada.
2. A celebração dos mistérios litúrgicos seja feita sem a presença física dos � éis 

e de acordo com as possibilidades locais, respeitando as determinações das 
autoridades civis e sanitárias. 

3. Além das celebrações previstas para a Igreja Catedral, presididas pelo Bispo, 
também nas igrejas paroquiais os párocos celebrem os mistérios litúrgicos do 
Tríduo pascal, avisando os � éis da hora de início, para que estes possam estar 
unidos em oração a partir das respetivas habitações. Estas celebrações podem 
ser transmitidas em direto por algum meio de comunicação.

4. Em Quinta-feira Santa, o pároco pode celebrar numa igreja paroquial, sem 
povo, a Missa da Ceia do Senhor. Omite-se o gesto do lava-pés, e no � nal da 
celebração omite-se também a procissão com o Santíssimo Sacramento que é 
guardado no sacrário. Os sacerdotes que não tenham possibilidade de celebrar 
esta missa devem rezar a oração de Vésperas. 

5. Em Sexta-feira Santa, celebre-se a Paixão do Senhor, tendo em conta as contin-
gências. Na oração universal faça-se menção dos doentes, dos defuntos e dos 
doridos por alguma perda.

6. A Vigília Pascal seja celebrada pelo pároco numa igreja paroquial, de acor-
do com as possibilidades. No início da vigília omite-se o acender do fogo e 
acende-se o círio, e, omitindo a procissão, segue-se imediatamente o precónio 
pascal. Segue-se a liturgia da Palavra. Na Liturgia Batismal apenas se reno-
vam as promessas batismais. Segue-se a liturgia eucarística. Aqueles que não 
se possam, de modo nenhum, unir à Vigília Pascal, devem rezar o Ofício de 
Leituras indicado para o Domingo de Páscoa.

7. Na manhã do Domingo de Páscoa, os párocos podem celebrar a eucaristia 
numa das igrejas paroquiais. Recomenda-se que nessa igreja e em todas, os 
sinos sejam tocados de modo festivo.

8. Na Igreja Catedral de Vila Real, durante a Semana Santa, estão programadas as 
seguintes celebrações, com transmissão on-line:

– 5 abril, (domingo) às 11H: Celebração de Ramos 
– 9 de abril (quinta-feira) às 11H: Missa Crismal

   às 18H: Missa da Ceia do Senhor 
– 10 de abril (sexta-feira) às 15H: Celebração da Paixão
– 11 de abril (sábado) às 21H30: Vigília Pascal
– 12 de abril (domingo) às 11H: Eucaristia de Páscoa

Dada a impossibilidade da presença física dos cristãos nestas importantes 
celebrações, a diocese procurará fornecer algumas sugestões para a oração 
pessoal e familiar. Recomenda-se o acompanhamento das celebrações através 
dos meios de comunicação social. Particularmente na Missa Crismal, todos 
os sacerdotes são convidados a acompanhar a transmissão on-line.

9. A gravidade da situação impõe que sejam suspensas várias expressões de pie-
dade popular que tradicionalmente enriquecem os dias santos da Páscoa, de-
signadamente procissões, vias-sacras públicas e visitas pascais. Na liturgia do 
Domingo de Ramos deve ser omitida a bênção e procissão dos ramos.
Vila Real, 25 de março de 2020, Solenidade da Anunciação do Senhor
+António Augusto de Oliveira Azevedo
Bispo de Vila Real

Nota Pastoral sobre as 
celebrações da Semana Santa


